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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução 
Tecnológica vol. 2” aborda uma publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 28 
capítulos, conhecimentos tecnológicos e aplicados as Ciências Exatas e da Terra.

Este volume dedicado à Ciência Exatas e da Terra traz uma variedade de artigos 
que mostram a evolução tecnológica que vem acontecendo nestas duas ciências, e 
como isso tem impactado a vários setores produtivos e de pesquisas. São abordados 
temas relacionados com a produção de conhecimento na área da matemática, 
química do solo, computação, geoprocessamento de dados, biodigestores, educação 
ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações visam contribuir no 
aumento do conhecimento gerado por instituições públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas e da Terra, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, 
Matemática, e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 27

LEVANTAMENTO DE MOSCAS BRANCAS (Bemisia 
tabaci) NA CULTURA SOJA, EM UM MUNICÍPIO DO 

NOROESTE DO RS: ANO I

Isaura Luiza Donati Linck
Universidade Federal de Santa Maria/UFSM – 

Frederico Westphalen - RS

Antônio Luis Santi
Universidade Federal de Santa Maria/UFSM – 

Frederico Westphalen - RS

Ezequiel Zibetti Fornari
Universidade Federal de Santa Maria/UFSM – 

Frederico Westphalen - RS

Luis Felipe Rossetto Gerlach
Universidade Federal de Santa Maria/UFSM – 

Frederico Westphalen - RS

Fernanda Marcolan de Souza
Universidade Federal de Santa Maria/UFSM – 

Frederico Westphalen - RS

RESUMO: O agronegócio da soja, Glicyne max 
(L.) Merrill, é uma das atividades econômicas 
mais importantes do Brasil e, atualmente, em 
franca ascensão em razão da possibilidade da 
produção de biodiesel a partir do óleo de seus 
grãos. Existem vários fatores que interferem na 
sua produção, ocasionando grandes prejuízos. 
Além do clima, os insetos-praga são outra 
importante causa de redução da produção da 
cultura de soja, entre esses a mosca-branca 
Bemisia tabaci (Genn., 1889), que, no Brasil, foi 
considerada por muito tempo praga ocasional. 
Todavia, o biótipo B da espécie, introduzido 

no Brasil no início da década de 90, vem se 
tornando mais importante a cada safra. Para 
tanto, este trabalho teve por objetivo avaliar a 
eficiência de controle da mosca branca (bemisia 
tabaci) sob aplicação de diferentes produtos 
comerciais. O experimento foi estabelecido na 
área experimental da universidade Federal de 
Santa Maria, campus de Frederico Westphalen, 
Rio Grande do Sul, na safra 2017/2018. A 
cultura foi semeada em 4 épocas, sendo dia 18 
de dezembro de 2017, 05 de janeiro de 2018, 
23 de janeiro de 2018, e 09 de fevereiro de 
2018. A cultivar de soja utilizada foi o material 
TMG 7262 INOX, foi avaliado semanalmente a 
partir do estádio fenológico de V6 a incidência 
de mosca branca no terço médio da planta. 
PALAVRAS-CHAVE: Bemisia tabaci. 
População. Produtividade. 

LIGHTING OF WHITE FLIES (Bemisia tabaci) 
IN SOYBEAN CULTURE, IN A MUNICIPALITY 

OF THE NORTHWEST OF RS: YEAR I

ABSTRACT: The soybean agribusiness, 
Glicyne max (L.) Merrill, is one of the most 
important economic activities in Brazil and, 
currently, in a steady rise due to the possibility 
of producing biodiesel from the oil of its grains.
There are several factors that interfere with its 
production, causing great losses. In addition to 
the climate, pest insects are another important 
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cause of reduced production of soybeans, including the whitefly Bemisia tabaci (Genn., 
1889), which in Brazil has long been considered a pest. However, the biotype B of 
the species, introduced in Brazil in the early 90’s, has become more important with 
each crop. For this, the objective of this work was to evaluate the control efficiency 
of the whitefly (bemisia tabaci) under different commercial products. The experiment 
was established in the experimental area of the Rio Verde Foundation, in Lucas do Rio 
Verde, Mato Grosso, in the 2015/2016 harvest. The crop was sown on December 15, 
2015, the installation performed on January 8, 2016 and the harvest on April 2, 2015. 
The soybean cultivar used was the TMG 132 RR material, the phonological stage that 
the plant was at the time of application was V4. Ten treatments were tested in the 
experiment.
KEYWORDS: Bemisia tabaci. Population. Productivity.

1 |  INTRODUÇÃO

O agronegócio brasileiro é considerado o pilar da economia nacional, com uma 
participação de 21,6% no PIB do país no último ano, 2018 (CEPEA, 2018). 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das mais importantes culturas na economia 
mundial. Seus grãos são muito usados pela agroindústria (produção de óleo vegetal 
e rações para alimentação animal), indústria química e de alimentos. Vale ressaltar 
seu crescimento também para uso como fonte alternativa de biocombustível (COSTA 
NETO & ROSSI, 2000).

Conforme publicado na Embrapa pelos Strieder e Bertagnolli, S/D, a soja é hoje 
a maior fonte direta de renda na agricultura de produção de grãos no verão. O cultivo 
de soja no Rio Grande do Sul tem expandido nos anos recentes, por vezes, para áreas 
agrícolas marginais ou com menor capacidade produtiva. 

Entretanto, existem vários fatores que interferem na sua produção, ocasionando 
grandes prejuízos. Um deste fatores são os insetos-praga, que são outra importante 
causa de redução da produção da cultura de soja. Lima e Lara (2004), destacam que 
além dos percevejos fitófagos e as lagartas desfolhadoras, temos como importante 
praga para cultura da soja a mosca-branca, Bemisia tabaci (Genn., 1889), que, no 
Brasil, foi considerada por muito tempo praga ocasional. Todavia, o biótipo B da espécie, 
introduzido no Brasil no início da década de 90, vem se tornando mais importante a 
cada safra (LIMA & LARA, 2004).

A mosca-branca Bemisia tabaci (Gennadius) biótipo B (=Bemisia argentifolii 
Bellows & Perring) pode ser encontrada nas regiões subtropical e temperada, tendo 
mais de 500 espécies de plantas hospedeiras, primariamente herbáceas anuais, 
muitas dessas de importância econômica (Brown 1992).Esse inseto é responsável por 
causar danos diretos pela sucção da seiva e injeção de toxinas, e danos indiretos pela 
transmissão de viroses e pelo favorecimento no desenvolvimento do fungo Capnodium 
sp sobre as folhas, conhecido comumente como fumagina (NARANJO & FLINT, 1995; 
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SUEKANE et al. 2013). Villas-Bôas et al., (1997), consideram o biótipo B de B. tabaci 
o mais agressivo e virulento, pois se adapta facilmente a novas plantas hospedeiras 
e a condições climáticas diversas, alimenta-se mais, produz maior quantidade de 
“honeydew”. Pode também acarretar desordens fisiológicas nas plantas infestadas 
(PERRING, 2001). Para a cultura da soja, os principais danos estão relacionados 
à transmissão de geminivírus, caracterizados pelos sintomas de nanismo severo, 
enrolamento das folhas, intensa clorose e diminuição da produção de grãos (VALLE & 
LOURENÇÃO, 2002).

Albergaria; Cividanes (2002) citam que em vários países, os danos que o inseto 
causa nas culturas têm frequentemente atingido 100% de perdas, além de gerar 
índices de desemprego superiores a 30% no campo e colapso na produção agrícola 
de várias culturas (Apud Ferreira & Avidos 1998).

Como citado por Degrande; et al. (2013), no País, para diversas culturas, ainda 
não há estudos consolidados sobre o nível de controle desta praga. Um dos métodos 
de amostragem da praga, nas culturas de algodão, se baseia no exame criterioso 
de folhas do quinto nó, através da análise de presença/ ausência com contagem de 
adultos e ninfas grandes; o nível de controle definido é uma ninfa grande e 3-5 adultos 
por disco (3,88 cm2) de folha, ou 40% dos discos foliares infestados com uma ou mais 
ninfas grandes; estas indicações são baseadas no trabalho de Diehl et al. (1997a) e 
Diehl et al. (1997b) em estudos de amostragem binomial de ninfas e adultos realizado 
no Arizona (Estados Unidos). 

Segundo Moraes; et al. (2009), o controle desse hemíptero resume-se, 
principalmente, à aplicação de inseticidas. Entretanto, algumas características 
biológicas e comportamentais do inseto favorecem o aparecimento de resistência 
aos inseticidas de diferentes grupos químicos. Assim, o potencial para populações de 
B. tabaci se tornarem resistentes, como consequência do uso intensivo de produtos 
químicos, tem estimulado estudos em estratégias alternativas de Manejo Integrado 
de Pragas (BALDIN et al., 2005; BLEICHER et al., 2007). Uma alternativa para o 
manejo desta praga é pela diversificação da vegetação na paisagem agrícola, prática 
comumente adotada em sistema de produção com manejo de base ecológica, visando 
o favorecimento de serviços do ecossistema, como o controle biológico (SUJII, Edison 
Ryoiti; et al., 2014).

Para tanto, este trabalho teve como objetivo a quantificação e verificação da 
presença de moscas brancas (Bemisia tabaci) adultas de forma manual, em um 
município do interior do Estado do Rio Grande do Sul.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi estabelecido em uma área experimental da Universidade 
Federal de Santa Maria-UFSM, em Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul, na safra 
2017/2018. A área na qual foi realizada a contagem do hemípteras, em anos anteriores 
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não se observava e nem se discutia a respeito da mosca branca. Vale frisar que a 
pesquisa foi executada pelo Laboratório de Agricultura de Precisão do Sul (LAPSul) 
da UFSM-FW.

 As coordenadas geográficas do local do experimento foram obtidas com GPS 
(Global Positioning System). Os valores foram 535 metros de altitude; Latitude: 27° 21’ 
27’’ Sul, Longitude: 53° 23’ 40’’ Oeste. A cultivar de soja utilizada foi o material TMG 
7262 INOX.

A área de análise foi composta por 4 blocos de 500 m² cada (total de 2000 m2), 
estes subdivididos em linhas espaçadas em 0,45 m entre linhas. 

Cada bloco consistia de uma época de semeadura, sendo o plantio realizado 
em 18 de dezembro de 2017, 05 de janeiro de 2018, 23 de janeiro de 2018, e 09 de 
fevereiro de 2018.

A metodologia adotada consistiu em avaliações realizadas semanalmente, 
sendo feito 10 avaliações por bloco, e em cada avaliação realizado a quantificação 
e verificação de adultos de mosca branca no terço médio da planta em diferentes 
estádios fenológicos. 

As coletas iniciaram em 09 de fevereiro de 2018, as avaliações seguiram 
semanalmente até dia 24 de março de 2018.

As avaliações realizadas basearam-se em quantificar e verificar a presença de 
adultos de mosca branca no terço médio da planta.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Como resultados, observou-se a presença da praga, Bemisia tabaci, na soja 
em praticamente todo ciclo da cultura, constatando uma média de 465 adultos por 
hectare, em diferentes estádios da soja. Esse fato deve ser discutido, de forma a 
encontrar estratégias e meios de parar com a fácil adaptação deste hemíptera a um 
novo habitat (estados onde há um inverno com temperaturas baixas), e evitar um 
acúmulo de gerações, fazendo com que o controle se torne difícil e inviável. Vale 
ressaltar que a mosca branca, anteriormente, era uma praga inexistente no RS. Os 
levantamentos, mostrando os estádios fenológicos os quais avaliou-se a incidência 
do inseto encontram-se no gráfico 1, que aponta a incidência da praga em todos os 
estádios avaliados, no entanto uma maior população quando se encontrava em R2, e 
isso pode ser justificado por vários fatores, sendo um deles, este estádio apresentar 
uma maior área foliar, e ainda com boa palatabilidade. 



Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução Tecnológica 2 Capítulo 27 303

Gráfico 1 – Número de moscas brancas em diferentes estádios de desenvolvimento da cultura 
da soja, safra 2017/18.

(Fonte: LINCK, 2019)

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da pesquisa feita, concluiu-se que, este estudo vem suprir uma 
necessidade de alertar e reforçar produtores e pesquisadores da importância de um 
Sistema Plantio Direto bem feito, incluindo a rotação de culturas, prática esta que é 
umas das principais formas de controle natural e preventivo da Bemisia tabaci.
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